
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,7015% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,37% a.m.

IGP-M:                            -0,26% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 22,53% a.a.

Desc. Duplic:	 1,65% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7900	
	 Venda:                             1,7920
Turismo
	 Compra:         	 1,7500
     Venda:            	 1,8800
EURO BC
	 Compra:         	 2,51727	
      Venda:            	 2,51857
Turismo
	 Compra:         	 2,4970
      Venda:            	 2,6770

TAXAS
TR:                               0,0412% a.m.      
Poupança:	 0,5000% a.m.

IBOVESPA      -2,44%

PAGTO/IMPOSTOS 

Janeiro/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31
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Foi a queda das vendas na primeira 
quinzena de janeiro

Veículos 
- 20,96%

Fonte: Fenabrave

O DF registrou a segunda maior geração de empregos da 
região Centro-Oeste em 2009, de acordo com o Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (Caged), do Mi-
nistério do Trabalho. Segundo os dados, no ano de 2009, 
foram gerados 17.422 novos postos, número muito inferior 
aos 26.245 empregos criados em 2008. No ano passado, 
o setor da construção civil foi responsável pela criação de 
6.167 empregos, seguido de comércio (5.459) e serviços 
(4.635). A indústria da transformação, por sua vez, gerou 

973 postos. Já em todo o País, foram criadas 995.110 
vagas - o pior resultado desde 2003, devido a crise finan-
ceira, número também abaixo da estimativa do ministro do 

Trabalho, Carlos Lupi, que era de mais de 1 milhão.  

DF cria 17 mil empregos em 2009

A economia mundial se recu-
pera com mais força que o espe-
rado e a taxa de crescimento em 
2010 deve superar a previsão de 
3%, segundo o FMI. De acordo 
com o fundo, a recuperação é 
desigual. Por isso, mesmo que 
a recuperação na maioria das 
economias avançadas continue 
lenta e dependente de auxílio 
governamental, a perspectiva 
para as economias emergentes 
é considerada melhor. Além 
disso, para o FMI, a recupera-
ção da economia mundial está 
sendo conduzida pela Ásia.

Economia global deve 
crescer mais de 3% 

O Sebrae-DF promoverá, 
na sede localizada no SIA, 
mais três edições do Seminário 
Empretec, metodologia criada 
pela ONU para aperfeiçoar e 
potencializar as características 
empreendedoras. As datas são: 
1 a 6/2; 8 a 13/02; e 22 a 27/2, 
sempre das 8h às 18h. Para 
participar, basta preencher a 
ficha de inscrição online (www.
df.sebrae.com.br) e aguardar o 
agendamento da entrevista. O 
investimento de R$ 650 pode 
ser dividido em até 4 vezes. 
Informações: 0800 570 0800

Empretec: Sebrae-DF 
abre três novas turmas

O volume de cheques sem 
fundo bateu recorde em 2009, 
segundo dados da Serasa. No 
ano passado, foram devolvidos 
por ausência de fundos, 2,15% 
dos cheques compensados em 
todo o Brasil. Esse é o maior 
percentual desde 1991, quando 
o levantamento começou a ser 
feito. Porém, a Serasa projeta 
uma redução para este ano. 
Em dezembro, por exemplo, 
a taxa de cheques devolvidos 
foi de 1,87%, ante 2,04% em 
novembro. 

Cheques sem fundos 
batem recorde em 2009

Os turistas brasileiros gasta-
ram US$ 10,8 bilhões no exte-
rior em 2009, segundo o Banco 
Central. Em 2008, os brasileiros 
haviam deixado US$ 10,9 bi no 
exterior em viagens. Em dezem-
bro do ano passado, o valor foi 
de US$ 1,2 bi, contra US$ 628 
bilhões no mesmo mês de 2008. 
Já os gastos dos estrangeiros 
no Brasil fecharam o ano em 
US$ 5,3 bi, contra US$ 5,7 bi em 
2008. Em dezembro, os turistas 
estrangeiros gastaram US$ 516 
mi no Brasil, contra US$ 527 
mi no mesmo período de 2008. 
Como os brasileiros gastaram 
mais em viagens ao exterior, o 
saldo em 2009 foi deficitário em 
US$ 5,59 bi.  

Brasileiros gastam        
US$ 10,8 bi no exterior 

Acesso a alimentação sau-
dável e nutritiva. É o que a 
Central de Produção de Ali-
mentos (CPA) do Sesi Guará 
tem proporcionado aos tra-
balhadores das indústrias do 
DF. As refeições produzidas 
seguem os padrões exigidos 
pelo Programa de Alimenta-
ção do Trabalhador (PAT), do 
Ministério do Trabalho, que 
tem como finalidade melho-
rar as condições nutricionais 
dos trabalhadores. Em 2009, 
foram produzidas 1.370.720 
refeições diversas. Além da 
produção de alimentos, a CPA 
ofereceu para as empresas 
e comunidade, palestras, 
cursos, orientações nutricio-
nais e treinamentos sobre 
boas práticas de fabricação 
e manipulação de alimentos 
liderados por uma equipe de 
nutricionistas. Para a adminis-
tradora do Sesi Guará, Susa-
na Abreu, esse ano foi bem 
positivo para a CPA.  “Com 
uma parceria realizada com 
a Secretaria Educação do DF, 
703 merendeiras receberam 
formação no curso de Edu-
cação Alimentar do Cozinha 
Brasil, uma das estratégias de 
educação alimentar utilizadas 
pela CPA, que ensina a utilizar 
os alimentos de forma integral 
e sem desperdícios. Quere-
mos buscar outras parcerias 
para o próximo ano”, diz. Em 
2009, mais de 40 indústrias, 
de pequeno a grande porte, 
tiveram seus empregados 
beneficiados pelo trabalho da 
Central. Informações: 3383-
9600

Sesi-DF serve mais de 1 milhão de refeições 

O Brasil é o país que mais gerou 
empregos em 2009 entre os inte-

grantes do G-20, o que nos dá certe-
za de termos acertado nas políticas 

públicas
Carlos Lupi,

ministro do Trabalho


